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Bolsonaro elogia Pazuello e Araújo ao comemorar
transferência de tecnologia da AstraZeneca 

BRASIL

O presidente Jair Bolsonaro exaltou nesta terça-feira
o acordo de transferência de tecnologia por meio do
qual a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) vai pro-
duzir

O presidente Jair Bolsonaro exaltou nesta terça-feira
o acordo de transferência de tecnologia por meio do
qual a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) vai pro-
duzir vacinas da AstraZeneca contra Covid-19 e
aproveitou o evento para elogiar o trabalho dos
ex-ministros Eduardo Pazuello, da Saúde, e Ernesto
Araújo, das Relações Exteriores, na negociação.

Notícias relacionadas

01/06/2021 REUTERS/Ueslei Marcelino
Foto: Reuters

"Nisso que acabamos de assinar agora, ou melhor, fa-
zer aqui uma devida ressalva, cumprimentar o tra-
balho do antecessor do Queiroga, o Eduardo
Pazuello, e do antecessor também do Carlos França,
Ernesto Araújo, que trabalharam e muito nessa ques-
tão deste acordo que acabamos de assinar", disse ele.
Pazuello e Ernesto deixaram o governo neste ano
após fortes críticas que recebiam --inclusive de alia-
dos do governo-- sobre a atuação que tinham, em es-
pecial na questão da compra de vacinas contra

Covid-19.
Maiscedo, Pazuellofoinomeado nesta terça-feirapa-
ra o cargo de secretário de Estudos Estratégicos da
Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE) da Pre-
sidência da República.
O ex-ministro, que é general da ativa, vai despachar
no Palácio do Planalto, no momento em que enfrenta
um processo disciplinar no Exército por ter par-
ticipado de um ato político em defesa do governo, no
Rio de Janeiro, há 10 dias. Esse tipo de participação é
vedado aos militares da ativa.
No evento, Bolsonaro disse ainda que o acordo é um
grande passo equeo paíspoderá ser o quinto ou o sex-
to a produzir IFA de vacina contra Covid-19 no mun-
do, podendo brevemente exportar vacinas.
"Apenas cumprimento a todos os envolvidos e quero
dizer que o Brasil é um país responsável e tem um go-
verno que se preocupa com a vida do próximo", fi-
nalizou ele, ao lado do ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga.

Reuters - Esta publicação inclusive informação e da-
dos são de propriedade intelectual de Reuters. Fica
expresamente proibido seu uso ou de seu nome sem a
prévia autorização de Reuters. Todos os direitos re-
servados.
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Daimler vai pagar patentes para Nokia e encerrar
disputa nos tribunais 

A Daimler fechou acordo para pagar à Nokia por uso
de tecnologias protegidas por patentes da empresa,
encerrando uma disputa legal entre as duas com-
panhias e

A Daimler fechou acordo para pagar à Nokia por uso
de tecnologias protegidas por patentes da empresa,
encerrando uma disputa legal entre as duas com-
panhias em torno de royalties.

Notícias relacionadas

A Nokia,queobtém1,4bilhãodeeuros por anoem re-
ceitas de licenciamento de patentes, e a Daimler tra-
vavam há alguns anos disputas em tribunais da
Alemanha.
As companhias de tecnologia querem que as mon-
tadoras de veículos paguem royalties pelo uso de tec-
nologias que incluem sistemas de navegação,
comunicações e direção autônoma, mas as mon-

tadoras afirmam que são seus fornecedores que
deveriam pagar, o que poderia reduzir tarifas de
patentes.
Nokia e Daimler não revelaram os termos do acordo,
mas afirmaram que vão encerrar os processos aber-
tos. A Daimler até agora nunca pagou a Nokia pelo
uso de suas patentes.
Segundo fontes próximas do acordo, a Nokia recebe
pagamento de cerca de 2 dólares por veículo, de acor-
do com acertos de licenciamento de patentes para
tecnologias similares.
Audi, Bentley, BMW, Mini, Porsche, Rolls Royce,
Seat, Skoda, Volkswagen eVolvo já pagam tarifas de
patentes para a Nokia.

Reuters - Esta publicação inclusive informação e da-
dos são de propriedade intelectual de Reuters. Fica
expresamente proibido seu uso ou de seu nome sem a
prévia autorização de Reuters. Todos os direitos re-
servados.
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Café de Rondônia recebe primeiro reconhecimento
de Indicação Geográfica 

Indicação Geográfica com Denominação de Ori-
gem (DO) foi para o café canéfora sustentável. Ao to-
do, 15 municípios integram a IG chamada 'Matas de
Rondônia'. Rondônia conquista primeira indicação
geográfica, denominação de origem, de café ca-
néfora

Rondônia conquistou nesta terça-feira (1°) a pri-
meira Indicação Geográfica com Denominação de
Origem (DO) para café canéfora sustentável.

O registro de Indicação Geográfica é concedido a
produtos ou serviços que são característicos do seu
local de origem.

O pedido de reconhecimento do produto 'café em
grão robustas amazônicos' foi protocolado pela As-
sociação dos Cafeicultores da Região das Matas de
Rondônia (Caferon).

A área classificada como "Matas de Rondônia" na
Identificação Geográfica abrange 15 municípios.
São eles:

Alta Floresta D'Oeste Alto Alegre dos Pa-
recisAlvorada D'OesteCacoalCastanheirasEspigão
D'OesteMinistro AndreazzaNova Brasilândia
D'OesteNovo Horizonte do OestePrimavera de Ron-
dôniaRolim de Moura Santa Luzia D'OesteSão Fe-
lipe D'OesteSão Miguel do GuaporéSeringueiras

Para denominar essa nova Identificação Geográfica
que Rondônia conquistada, foi feito um estudo desde
2018.

De acordo com os documentos apresentados pelo Ca-
feron, o café robusta amazônico de Rondônia é com-
prometido com a produção sustentável. Produtores
indígenas, familiares, orgânicos e empresariais fa-
zem parte do processo ecompartilham afelicidadeda
conquista.

As condições ambientais e climáticas da região ron-
doniense, somadas ao trabalho especializado no ma-
nejo do solo, proporcionam a alta qualidade do grão.

Aguinaldo Lima, consultor da Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial (ABDI), diz que o re-
conhecimento coloca Rondônia em um novo pa-
tamar.

"A Coffea canephora, até então é tido como de qua-
lidade inferior e de inferior ele não tem nada. Ele sim
serve para os 'blends' dos melhores cafés produzidos
no Brasil e lá fora. Se reconhece um produto que até
era o "patinho feio" da produção de café nacional",
afirma.

1 de 1

Café robusta amazônico ganha indicação geo-
gráfica, em RO - Foto: Renata Silva/Embrapa Ron-
dônia Café robusta amazônico ganha indicação
geográfica, em RO - Foto: Renata Silva/Embrapa
Rondônia

Como surgiram os robustas amazônicos?

Os robustas amazônicos são resultado do cru-
zamento dos cafés Conilon e Robusta especialmente
selecionados.
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Continuação: Café de Rondônia recebe primeiro reconhecimento de Indicação Geográfica 

O relatório do Exame de Mérito realizado pelo Ins-
tituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) des-
creve o perfil sensorial do café como: doce,
chocolate, amadeirado, frutado, especiaria, raiz e
herbal. "Uma nova ótica sensorial com paleta es-
pecífica e característica dos cafés canéfora".

Por fim, o documento conclui que "o café robustas
amazônicos apresenta alto grau de adaptabilidade às

condições da região das Matas de Rondônia, re-
sultando em características diferenciadas do produto
local quando comparadas às demais regiões pro-
dutoras".

.



abpi.empauta.com Brasília, 01 de junho de 2021
IstoÉ Dinheiro Online | BR

Inovação

abpi.empauta.com pg.7

BRICS exige suspensão de patentes de vacinas
anticovid 

Os cinco países emergentes que compõem o grupo
BRICS voltaram a insistir, nesta terça-feira (1º), na
necessidade de suspender as patentes das vacinas an-
ticovid para que as nações desfavorecidas possam
acessar os imunizantes. O BRICS formado em 2006
por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul emi-
tiu um comunicado conjunto após uma [...] Os cinco
paísesemergentes quecompõemo grupo BRICS vol-
taram a insistir, nesta terça-feira (1º), na necessidade
de suspender as patentes das vacinas anticovid para
queas nações desfavorecidaspossam acessar os imu-
nizantes.

O BRICS - formado em 2006 por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul - emitiu um comunicado
conjunto após uma conferência online presidida pelo
ministro indiano das Relações Exteriores, Su-
brahmanyam Jaishankar.

Os ministros de Exteriores afirmaram que uma "i-
munização ampla" ajudaria a acabar com a pan-
demia,edestacaram a"urgênciadequese desenvolva
a distribuição e o envio de vacinas contra a covid-19,
especialmente em países em desenvolvimento".

Por sua vez, em Pretoria, a ministra sul-africana das
Relações Exteriores, Naledi Pandor, insistiu que
"ninguém estará seguro até que todos estejamos".

Um acordo de suspensão "permitiría o uso da pro-
priedade intelectual, o compartilhamento e a
transferência de tecnologias", declarou Pandor du-
rante a reunião online do grupo, e isso facilitaria "a
produção de vacinas terapêuticas e uma distribuição
mais ampla".

África do Sul e Índia estão lançando uma campanha
na Organização Mundial do Comércio (OMC) para
que se renuncie temporariamente os direitos de pro-
priedade intelectual.

O presidente americano Joe Biden se mostrou fa-
vorável, assim como a China, mas outros atores de
destaque da indústria farmacêutica, como a União
Europeia, o Reino Unido e Japão, são contra a ideia.

Segundo a OMS, a África subsaariana aplicou ape-
nas 2% das vacinas administradas no mundo.

Atéo momento,63 paísesapoiaram apropostadeNo-
vaDélhi ePretoria, maspara alcançar umacordo éne-
cessário ter unanimidade entre os 164
países-membros da OMC.

burs-mgu-sn/ger/jvb/mb/aa
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Gottschalk: STF e a decisão sobre patentes 

 

 

Por Jacqueline Gottschalk

Em 28 de abril de 2021, o plenário do Supremo Tri-
bunal Federal julgou a ação direta de in-
constitucionalidade (ADI 5.529) ajuizada pela
Procuradoria-Geral da República (PGR) contra dis-
positivo da Lei de Patentes (Lei 9.279/1996) que
estabelece que o prazo de vigência da patente não se-
rá inferior a dez anos para invenção e a sete anos para
modelo de utilidade.

Na ação, a PGR argumenta que o parágrafo único do
artigo 40 da norma, ao invés de promover condução
célere e eficiente dos processos administrativos, ad-

mite e, de certa forma, estimula o prolongamento
exacerbado do exame de pedido de patente.

O parágrafo único do artigo 40 da Lei 9.279/96 dis-
põe sobre a vigência de patentes nos termos se-
guintes:

"Artigo 40 - A patente de invenção vigorará pelo pra-
zode20 anos eademodelo deutilidade pelo prazo 15
anos contados da data de depósito.

Parágrafo único. O prazo de vigência não será in-
ferior a 10 anos para a patente de invenção e a sete
anos para a patente de modelo de utilidade, a contar
da data de concessão, ressalvada a hipótese de o Ins-
tituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) es-
tar impedido de proceder ao exame de mérito do
pedido, por pendência judicial comprovada ou por
motivo de força maior".

A patente dá ao titular o direito de monopólio sobre a
sua invenção e impede a reprodução ou co-
mercialização do produto durante determinado pe-
ríodo, em que o dono recebe os chamados royalties.

Pela Lei de Propriedade Intelectual, as patentes de
invenção, por exemplo, duram 20 anos contados a
partir dadata dedepósito no INPI,ou pelo menosdez
anos após a data de concessão. Ou seja, se houver
atraso na concessão, a demora é compensada com
mais anos de monopólio.

Dessa forma, se uma empresa farmacêutica criasse
um novo medicamento e esperasse 15 anos pela con-
cessão da patente, teria mais 10 anos para usufruir do
direito conquistado. Na prática, acabaria tendo ex-
clusividade por 25 anos (15 +10). E, durante os 15
anos de espera, apesar da empresa não deter o re-
gistro formal, poderia explorar seu invento.

O procurador-geral da República, Augusto Aras, no
julgamento, sustentou que a possibilidade de a pa-
tente vigorar por prazo indeterminado viola o artigo
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Continuação: Gottschalk: STF e a decisão sobre patentes 

5º, inciso XXIX, da Constituição Federal, segundo o
qual a lei assegurará aos autores de inventos in-
dustriais privilégio temporário para sua utilização.
Segundoele, aConstituição nãodefine o tempodeex-
clusividade, mas impõe que seja estabelecido tempo
certo, definido e previsível, sob pena de prejudicar a
inovação tecnológica e o desenvolvimento so-
cioeconômico, em flagrante prejuízo ao mercado na-
cional.

Nesse sentido, o ministro relatorDias Toffoli, do ST-
F, concedeu liminar no dia 7 de abril de 2021 que ve-
daaoINPIconcederaextensão do prazo depatentesa
medicamentos e produtos da área da saúde.

Portanto, se uma empresa criar hoje umremédiopara
Covid-19 e solicitar hoje o registro, terá no total 20
anos de direito à exclusividade, a partir do depósito
do seu pedido, sem levar em conta o tempo que o
INPI demorar para conceder a patente.

No casodepatentes já concedidas,o STF ainda irá de-
finir se o fim do direito ao "seguro" de dez anos va-
leria somente para medicamentos relacionados à
Covid-19 ou a todos em geral. As invenções de em-
presas que possuem o "plus" de dez anos cairão em
domínio público.

No dia 12 de maio de 2021, por oito votos a três, STF
aprovou decisão que modula (decide que não re-
troage) os efeitos da decisão que considerou in-
constitucional o parágrafo único do artigo 40 da Lei
de Propriedade Industrial. De acordo com o en-

tendimento do STF, serão mantidas as extensões de
prazo concedidas na lei, mantendo a validade das pa-
tentes já deferidas e ainda vigentes, de forma que a
decisão só passe a valer a partir da publicação da ata
do julgamento. Mas o mesmo não se aplica aos pra-
zos extras concedidos em patentes de medicamentos
e equipamentos de saúde.

Concluindo, a declaração de inconstitucionalidade
opera com efeitos retroativos nos seguintes casos:

I) Patentes relacionadas a produtos e processos far-
macêuticos e equipamentos e/ou materiais de uso na
área da saúde;

II) Patentes deferidas por meio de ação judicial em
curso;

III) Pedidos depatentes já depositados eainda em tra-
mitação no INPI;

IV) Novospedidosdepatentesdepositados após ade-
claração de inconstitucionalidade.

Com base no julgamento acima, haverá uma enorme
economia para o Sistema Único de Saúde (SUS), já
que vários medicamentos cairão em domínio público
e surgirão mais genéricos.

Por outro lado, a redução do período de vigência da
patente pode representar um desestímulo às áreas de
pesquisa e desenvolvimento no Brasil.
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Pirataria: prejuízo do Brasil com comércio ilegal
ultrapassa R$ 280 bilhões 

COTIDIANO

Valor atingido no ano passado é a soma das perdas re-
gistradas por 15 setores industriais e a estimativa dos
impostos que deixaram de ser arrecadados

O Brasil perdeu, em 2020, cerca de R$ 287 bilhões
para o mercado ilegal, segundo um levantamento do
Fórum Nacional Contra a Pirataria e Ilegalidade (F-
NCP). O valor é a soma das perdas registradas por 15
setores industriais e a estimativa dos impostos que
deixaram de ser arrecadados.

Entre esses produtos, estão roupas, perfumes, re-
médios, plataformas de streaming, TV a cabo, e até
carros de luxo falsificados. Quando o assunto é pi-
rataria, não há limite para os criminosos.

O estudo mostra que, durante o ano passado, mais de
2,6 bilhões de produtos falsos foram apreendidos em
todo o país. Desses, 1,8 milhão veio de São Paulo,
mas esse número foi atípico, por conta da pandemia
do coronavírus, que reduziu a circulação de pessoas
nas ruas.

Antes da crise, em 2019, a Polícia Civil do estado ha-
via aprendido mais de 7,6 milhões de produtos fal-
sificados. Agora, em 2021, com o início da retomada
da economia, a quantidade de produtos piratas no
mercado voltou a crescer com força. Apenas no pri-
meiro trimestre do ano, foram 2 milhões de mer-
cadorias falsasapreendidas.Mais do queo anointeiro
de 2020.

"Há uma aceitação da sociedade. As pessoas querem
comprar produtos com o preço mais baixo e elas não
se questionam sobre o valor ético dessa compra. Por
trásdeumprodutomuito barato, tem fraude, tem con-
trabando, tem pirataria, tem algo errado", diz Edson
Vismona, presidente do FNCP.

A punição para os responsáveis por esse tipo de cri-

me costuma ser branda. "A maioria desses crimes é
de menor potencial ofensivo, ou seja, os criminosos
nãorecebem dois anos e,por isso, acabam tendo o be-
nefício da lei 9.099, que não traz a possibilidade de
prisão em flagrante. Esses indivíduos que acabam
respondendo em liberdade" , diz Wagner Carrasco,
delegado da 1ª delegacia de polícia de investigações
de propriedade material do DEIC.

A pena pode ser pequena, mas os prejuízos com a pi-
rataria são enormes. "Dinheiro quenãoestá sendo ar-
recadado e poderia ser revertido, com certeza, em
benefícios para saúde, segurança pública e nós es-
tamos jogando fora. Ou melhor, estamos jogando na
mãos dos criminosos", diz Vismona, do FNCP.

A prática também acaba prejudicando o ama-
durecimento de produtores nacionais. "Temos al-
gumas marcas nacionais já desenvolvidas, mas
teríamos muito mais, caso o consumidor colaborasse
no sentido de procurar comprar produtos originais
somente", diz Alan Towersey - auditor-fiscal da Re-
ceita Federal.

Barato sai caro

Segundo autoridades, o crime segue crescendo, por-
que existe demanda. Consumidores que buscam algo
mais em conta. O que essas pessoas não levam em
consideração é que neste caso, o barato sai caro. E
atrapalha muito o crescimento econômico e a ge-
ração de emprego no país.

"Principalmente quandoaeconomia nãoestá bem eo
setor industrial, que poderia ficar versátil e atender
outros mercados, nãoconsegue, porque tem produtos
paralelos no mercado que não deixam ele também
participar daquele item, por exemplo. Eles acabam
interferindo numa fatia grande aí para indústria", diz
Perci Totini Filho, dono de uma fábrica de brin-
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Continuação: Pirataria: prejuízo do Brasil com comércio ilegal ultrapassa R$ 280 bilhões 

quedos há nove anos.

Óculos de sol são expostos por vendedor ambulante
(imagem de arquivo)Foto: Luis Diaz Devesa / Getty
Images

A fábrica de Perci emprega pouco mais de 80 fun-
cionários, e ele acredita que, sem a competição com
os produtos piratas, o crescimento do negócio eacon-
tratação de novos funcionários seria quase imediata.

"A cada período de novos itens que nós iríamos pro-
duzir era ingresso de novos funcionários para poder
trabalhar junto e fazer o atendimento ao comércio.
Então, o crescimento de 20%, 25%, seria impossível
não acontecer", diz

"[Sem pirataria] teríamos mais indústrias, mais em-
pregos, mais inovação, mais geração de tecnologias
atuais. Você fortaleceria os elos da economia, você
teriaprodutos certificados pela Anatel epelo Inmetro
garantindo a segurança das pessoas. Você teria um
mercado saudável, onde você reverteria esses re-
cursos vindos das compras desses produtos para o
próprio mercado, para o Brasil, gerando então o de-
senvolvimento", diz Vismona, do FNCP.

Já está claro que a conta da pirataria é paga pelo go-
verno, pelos empresários e pla população. A questão
é: como quantidades tão grandes de materiais fal-
sificados conseguem passar por tantos órgãos de fis-
calização?

"Eles vão ficar testando e ocultando das mais di-
versas formas a carga dentro de containers, trazendo
aí nos aeroportos, na fronteira seca, em meio a cargas
lícitas muitas vezes", diz Richard Fernando Amoedo
Neubarth, delegado da alfândega da Receita Federal
do Brasil no Porto de Santos.

Pirataria X contrabando

Além da pirataria, os dados sobre o mercado ilegal
também incluem os decontrabando.Éimportante en-
tender a diferença entre os dois.

"O contrabando é a introdução no mercado nacional
de mercadorias proibidas, por exemplo o cigarro sem
autorização da Anvisa. A pirataria é um outro ilícito
que não necessariamente é uma mercadoria es-
trangeira. Ele pode ser feito também no Brasil. Então
é uma mercadoria que não tem autorização da marca
ou do direito autoral para ser comercializada", diz
Alan Towersey, auditor-fiscal da Receita Federal.

Mas o principal foco dessa reportagem é a pirataria,
por um motivo principal: Ainda há quem ache o co-
mércio de produtos falsificados algo inofensivo.

A operação é complexa e feita por grupos ex-
tremamente organizados.

Fonte: CNN Brasil
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Pirataria: Entenda como os produtos falsificados
chegam ao Brasil 

Região da 25 de março, em São Paulo: rua é um dos principais destinos da
pirataria de todo o estado

Região da 25 de março, em São Paulo: rua é um dos principais destinos da
pirataria de todo o estado

Com grande concentração de poder econômico, São
Paulo é o maior centro distribuidor de mercadorias
falsas do país

Semanalmente, milhares de produtos falsificados
são apreendidos no Brasil. Mesmo assim, o mercado
ilegal nunca deixou deser abastecido. A operaçãopa-
raos produtos falsificadoschegarem aoBrasil écom-
plexa. Eles tentam mudar a rota, mudar o porto, a
origem. E, por ter o maior mercado da América La-
tina, o país atrai atenção dos criminosos.

Com a maior concentração de poder econômico do
país, São Paulo é o maior centro distribuidor de mer-

cadorias do país. As ruas Santa Efigênia e 25 de mar-
ço - ambas no centro da capital paulista - são dois dos
principais destinos da pirataria no estado.

"A logística do estado eacapacidade econômica dele
são atraentes para o mercado lícito e também para o
mercado ilícito", diz Alan Towersey, auditor-fiscal
da Receita Federal.

"Nosso maior foco de combate é fazer maior número
de apreensão para que sequer isso chegue até a co-
mercialização no varejo", Wagner Carrasco, de-
legado da 1ª Delegacia de Polícia de Investigações de
Propriedade Imaterial, do Deic.

De acordo com o Fórum NacionalContra aPirataria
e Ilegalidade (FNCP), o material ilegal é produzido
principalmente na China. De lá, para driblar a fis-
calização, antes dechegar aqui no país,muitas vezes,
ele é enviado para outros destinos na América do Sul,
principalmente para o Paraguai, Bolívia, Guiana e
Guiana Francesa, além do Suriname.

Os produtos falsos que vem de Guiana, Guiana Fran-
cesa e Suriname entram no Brasil pelos rios da região
Norte e costumam desembarcar no Porto de Belém,
no Pará. Já a mercadoria que vai para a Bolívia chega
aqui pelas estradas, principalmente do Mato Grosso
do Sul. A pirataria que sai do Paraguai entra no Bra-
sil por Foz do Iguaçu, rota muito usada também para
o contrabando.

"A atividade da falsificação, da exportação e abas-
tecimento mundial dos produtos falsificados é com-
parável ao tráfico de drogas. É uma atividade
extremamente lucrativa, na qual quadrilhas in-
ternacionais ganham muito dinheiro", diz Richard
Fernando Amoedo Neubarth, delegado da alfândega
da Receita Federal do Brasil no Porto de Santos.

Apreensões



abpi.empauta.com Brasília, 01 de junho de 2021
CNN Brasil Online | BR

Pirataria

abpi.empauta.com pg.13

Continuação: Pirataria: Entenda como os produtos falsificados chegam ao Brasil 

Cada contêiner comporta, em média, 20 toneladas de
produtos. A reportagem mostra um deles que foi
aprendido, recentemente, no porto de Santos. Nesta
parte da frente, tinham capinhas de celulares que fo-
ram declaradas, então, tecnicamente, o material era
legal. Porém, isso chamou a atenção e ao procurar um
pouco mais, os fiscais perceberam que a maior parte
da carga era de produtos ilegais.

Esta é uma estratégia muito utilizada pelos frau-
dadores. Os fiscais encontraram roupas, óculos, brin-
quedos, bolsas... Tudo pirateado. A receita avalia
que, se estes produtos tivessem chegado ao seu des-
tino, os criminosos poderiam lucrar milhões.

"Aqui no Porto de Santos, nós temos 15 scanners, re-
cebemos as imagens em tempo real. Da central de
operações do porto, nossos analistas de imagens con-
seguem identificar uma mercadoria falsificada atra-
vés da imagem", diz Neubarth.

Região da 25 de março, em São Paulo: rua é um dos
principais destinos da pirataria de todo o estado

Enquanto alguns produtos são falsificações fáceis de
reconhecer, outros imitam os verdadeiros nos mí-
nimos detalhes. "Aqui vemos mercadorias muito
bem falsificadas, dificilmente o leigo vai distinguir
entre o legítimo e o pirata", diz o delegado.

Para calcular o tamanho do problema, a CNN Brasil
foiaté afábricadeuma das principais indústrias dero-
lamento do mundo. De acordo com os re-
presentantes, em 2020, a empresa recebeu 600
contatos para verificar a autenticidade de peças ofe-
recidas no mercado. A conclusão foi que em 70% dos
casos, os produtos eram falsificados.

"Você não tem uma competição adequada entre ro-
lamentos falsificadosegenuínos,uma competiçãosi-
métrica. Você prejudica toda a indústria de
rolamentos a ponto de não ter uma geração de em-
prego adequada, um crescimento de receita,
recolhimento de impostos que vão apoiar no de-

senvolvimento social e econômico", diz Alex
pereira, gerente de vendas skf.

As falsificações são tão precisas que as análises para
identificar os produtos piratas precisam ser feitas na
sede da empresa, na Suécia. De acordo com este ge-
rente de vendas são vários casos de indústrias que ti-
veram de parar a produção porque sem saber,
estavam usando peças piratas.

"Teve um cliente aqui, uma indústria brasileira que
comprou rolamento não original, comprou sem sa-
ber, instalou na sua máquina a máquina falhou. Essa
indústria ficou parada por alguns dias. A hora dessa
planta parada gira em torno de 50 mil reais. Então vo-
cê imagina o prejuízo que isso pode ter gerado", diz
Ademar Oliveira, gerente de vendas skf.

Diferente de outros produtos, os rolamentos falsos,
podem sair até mais caros que os originais. "Tem ro-
lamentos que você não vai encontrar no mercado, po-
rém o falsificado tem um prazo melhor. Você não
encontra o Genuíno e o falsificado tem prazo melhor,
então o cliente acaba comprando rolamento fal-
sificado com preço acima do mercado", diz Pereira.

Além do material falsificado quechega deoutros paí-
ses, tem também os que são fabricados dento do país.
Segundo a polícia civil, neste caso, o foco é a in-
dústria têxtil e de calçados. A maior parte da fábrica
ilegal acontece nacidadedeNova Serrana, em Minas
Gerais, Apucarana, no Paraná e Franca, em São Pau-
lo.

Mesmo com as consequências da pirataria sendo
tão graves para a economia, segundo órgãos fis-
calizadores, em alguns pontos, a legislação acaba di-
ficultando o combate à falsificação.

Hoje, para cada apreensão, a marca tem que se ma-
nifestar para aduana apresentando um laudo de inau-
tenticidade ou então, pede à justiça a apreensão
judicial da mercadoria. Se isso não acontece, a mer-
cadoria segue o caminho dela, desembaraça e vai ser
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colocada no mercado.

Pirataria digital

Se já é difícil combater a pirataria física, imagine a
digital. Além da venda de produtos falsos pela in-
ternet, os desvios de sinais de TV a cabo e pla-
taformas de streaming hoje causam um prejuízo de
cerca de R$ 15 bilhões por ano.

"Quase 150 mil cargos deixam de ser contratados pe-
las empresas formais que trabalham para de-
senvolver o país justamente porque há uma

preferência pelo consumo ilegal que operações que
não pagam imposto não respeitam direito de ter-
ceiros", diz Jonas Antunes Couto, diretor do núcleo
de combate a pirataria.

Mais detalhes, você confere no próximo episódio da
série Pirataria, o Extrato do Prejuízo. São quatro
partes exibidas no Prime Time, a partir das 18h, na
CNN.
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